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  Esta versão de Carl, o explorador de masmorras é dedicada à estrela de uma das maiores, mais inspiradoras e incríveis histórias de sobrevivência de nosso tempo.




  Fiona. 




  Fiona, a hipopótamo.




  Sim, eu dediquei este livro à porcaria de um hipopótamo.




  Foi mal, mãe.




  Enquanto existir o Coliseu, Roma também existirá;




  quando o Coliseu cair,




  Roma também cairá;




  quando Roma cair,




  o mundo também cairá.




  O Venerável Beda
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  A transformação aconteceu perto das 2h23 da MANHÃ, NO FUSO horário do Pacífico. Até onde sei, todo mundo que estava em um lugar fechado quando isso aconteceu morreu na hora. Quem se encontrava embaixo de qualquer tipo de teto, já era. Isso incluía pessoas em carros, aviões, metrôs, até mesmo em barracas e caixas de papelão. Sei lá, talvez até as que estavam debaixo de guarda-chuvas. Mas sobre estas últimas eu não tenho certeza.




  Eu não vou mentir. Sabe esse pessoal que estava em casa, provavelmente quentinho e sonhando com alguma besteira aleatória? Tenho inveja deles. Esses foram os sortudos, os que simplesmente se foram. Pulverizados durante a transformação.




  Era terça-feira, e o calendário tinha acabado de mudar para o dia três de janeiro. Uma terrível tempestade de inverno varria a América do Norte, soterrando metade do país em neve e gelo. Não tinha muita neve em Seattle, mas ainda assim a temperatura era muito abaixo de zero, um frio incomum até para janeiro.




  Tenho certeza de que em outros lugares do mundo, onde o clima estava mais ameno e não era madrugada, mais pessoas sobreviveram. Muitas mais.




  Também aposto que a maioria delas usava mais roupas do que eu na hora do incidente. E esses filhos da mãe foram inteligentes o suficiente para não irem até a luz.




  Só que eu não tive escolha. Como disse antes, a temperatura estava abaixo de zero, e eu, do lado de fora. Tudo o que eu vestia era uma cueca samba-canção, uma jaqueta de couro e um par de Crocs cor-de-rosa que mal cabia nos pés.




  Também segurava uma gata manhosa, esperneante, cuspidora e cheia de garras chamada Princesa Donut, a Bolinha de Queen Anne. Ela era uma persa escaminha que valia mais do que eu ganhava em um ano. Minha ex-namorada a chamava de Princesa Donut para encurtar. Para mim, era só Donut.




  Mas vamos voltar para uns dez minutos antes disso. Não vou te entediar com muita contação de história, mas alguns desses detalhes podem ser importantes.




  Meu nome é Carl, e tenho 27 anos. Depois de um período na Guarda Costeira dos Estados Unidos, achei emprego como técnico naval, consertando sistemas elétricos em iates de festa para playboys ricos. Até uns poucos dias antes de tudo ser pulverizado, eu morava com a minha namorada em um apartamento em Seattle.




  O nome dela era Beatrice. Bea. Ela viajou para as Bahamas em um viagem de Ano-Novo com um grupo de amigos. Não me disse que o ex dela ia junto. Descobri bem rápido quando vi uma foto sua sentada no colo dele no Instagram.




  Não gosto de fazer cena, e não lido bem com isso. Se Bea tinha me traído ou não, eu nem ligava, o que importava era que mentiu. Então liguei para ela, disse que queria terminar e prometi deixar as coisas dela arrumadas para que levasse embora assim que voltasse. Sem cena, sem confusão. Mas terminamos.




  Bea até pediu para os pais buscarem a gata, mas eles moravam do outro lado da Cordilheira das Cascatas, e ninguém conseguia pegar a estrada com aquele tempo. Por isso, prometi cuidar da Donut até que Beatrice voltasse.




  Vou te contar como é a gata. Como disse antes, ela é aquele tipo de gato peludo e de cara achatada que parece feito para se sentar no colo de um vilão do James Bond. Bea e eu dividíamos um apartamento de dois quartos, e um deles era dedicado ao bicho, se isso já te diz algo. Na verdade, era naquele quarto que ficavam os prêmios de Melhor do Show e Melhor da Raça que Donut recebera, e inúmeros outros troféus e fotos emolduradas dela sentada em uma mesa, toda bola de pelos e cara irritada, com Bea e um juiz em pé logo atrás. Beatrice tinha umas cinquenta dessas fotos, e ganhava uma montanha de prêmios, além de troféus e fotografias toda vez que levava Donut em um evento. E Bea levava a porra da gata em uma exposição dessas quase todo final de semana.




  A família da minha ex tinha a tradição de criar e expor gatos persas. Eu? Não sei muito sobre o assunto e nunca quis me envolver. Como disse, fazer cena não é comigo.




  Mas vou te contar uma coisa sobre pessoas loucas por gatos. Em especial, pessoas loucas por exposições de gatos.




  Na verdade, deixa para lá. Foda-se esse povo. Tudo o que importa é que Bea e Donut faziam parte desse mundo com que eu não queria ter qualquer ligação.




  Nunca me considerei um fã de gatos. Mas, para ser sincero, eu gostei da Donut. Ela não dava a mínima para qualquer um ou qualquer coisa, e por isso eu a respeitava. Porra, se Donut queria se sentar no meu colo enquanto eu me esbaldava no PlayStation, ela se sentaria no meu colo. Se eu tentasse tirá-la, a gata chiava, arranhava, voltava para o meu colo e ficava me olhando com aquela cara amassada como se dissesse: “E o que vai fazer agora, hein?”.




  Mais de uma vez fiquei tentado a esganar aquela coisa. Mas eu não sou um cuzão. Além disso, até respeitava a persistência da monstrinha. Alguns dos meus amigos me zoavam por passar tanto tempo com uma gatinha felpuda que sem dúvida valia mais que meu salário anual, mas eu curtia ficar com aquela bola de pelo no colo.




  Uma das regras incontestáveis e inegociáveis de Beatrice era “nada de fumar dentro do apartamento”. Então, depois da nossa briga e término, fiz questão de fumar lá dentro o máximo possível. Eu sei, imaturo. Mas estava frio para burro lá fora.




  Donut não pareceu gostar muito da fumaça e ficou com o cheiro impregnado no pelo. Assim, como meio-termo, eu deixava uma fresta da janela aberta sempre que fumava.




  Então, naquela terça, quando acordei perto das duas da manhã depois de tomar um susto com um pesadelo, decidi que precisava de um trago. Peguei o maço, abri a janela e acendi o cigarro.




  Donut, que dormia comigo na cama, decidiu naquele exato momento — pela primeira vez em sua vida felina — ir explorar o mundo. Ela pulou no meu ombro e dali saltou da janela do segundo andar para a árvore na frente do prédio. Simples assim. Deixei aquela janela aberta dezenas de vezes no último ano, e a gata nunca deu bola. Mas naquela noite, a mais fria do ano, a desgraçada peluda decidiu dar uma de bandeirante e zunir lá para fora.




  Ela desceu da árvore, deu uma cheiradinha na calçada e logo percebeu que estava um frio do caralho. Com a aventura terminando tão rápido quanto começou, Donut escalou a árvore outra vez e ficou me encarando do quase um metro e meio que havia entre a janela e o galho. Mas seu espírito desbravador estava totalmente drenado e a gata achou muito arriscado pular de volta para dentro. Em vez disso, decidiu urrar o mais alto que seus pulmões aguentavam.




  Passei vários minutos a xingando, tentando convencê-la a entrar. Abri a janela toda, o que fez uma ventania congelante infiltrar o apartamento quentinho, mas a bola de pelo preto, bege e branco só ficou sentada lá, reclamando e urrando tanto que fiquei com medo de que algum vizinho acordasse e desse um tiro nela.




  Eu tinha deixado as botas de neve na secadora que ficava no porão do prédio e não fazia ideia de onde meus tênis de corrida estavam. Então, tomando uma decisão impulsiva da qual eu me arrependeria pouco depois, espremi os pés em um par de Crocs da minha ex, coloquei uma jaqueta grossa de couro e saí para buscar o bicho. Parte de mim me dizia dane-se, a gata nem é sua, deixe a merdinha congelar.




  Mas, de novo, não sou tão cuzão assim. Por mais que Beatrice merecesse, ela amava aquela porra de bicho. Sem falar que a coitada e burra da Donut não aguentaria aquele frio. Não por muito tempo, pelo menos.




  E, de novo, a gata estava bem ali, urrando como se alguém estivesse devorando seus filhotes na sua frente.




  Desci as escadas correndo, fui para a rua em um pulo e segui na direção da árvore que ficava entre o prédio e a calçada. De cara, eu me arrependi de não ter colocado uma roupa de verdade, pois o frio congelante me esfolou os pés e as pernas.




  Donut continuava lá, em um galho um tanto fora do meu alcance, olhando para mim e depois para a janela do apartamento. Em nenhum momento ela parou de miar.




  Eu gemi quando uma luz no térreo acendeu. A sra. Parsons. A sra. “Gosto de Enviar Reclamações ao Síndico” Parsons, a rabugenta.




  — Donut! — chamei. — Desse já daí, sua merdinha!




  Ergui as mãos para segurá-la. Donut sabia pular nos meus braços; eu tinha a treinado chacoalhando um pacote de petiscos dela, e a gata sempre respondia. Algumas vezes, quando eu fazia pspspsps, ela pulava no meu ombro. Fui muito burro de não ter trazido petiscos comigo.




  Abriram a janela do térreo.




  — Mas, minha nossa, o que está acontecendo aí? — resmungou a sra. Parsons enquanto colocava a cabeça para fora.




  A velha tinha uma toalha enrolada na cabeça que a fazia parecer um guru, e seus olhinhos redondos focavam meu rosto.




  — É você, Carl?




  — Sim, sou eu, sra. Parsons — respondi —, peço desculpas. Minha gata fugiu e estou tentando tirá-la da árvore antes que congele.




  — Para mim, quem está prestes a congelar é vo…




  A sra. Parsons nunca terminou a frase.




  Splat.




  Aconteceu tão rápido.




  O prédio foi amassado no chão. Eu vi acontecer. O edifício de sete andares estava ali, e no momento seguinte tinha sido destruído. Mas não desapareceu — eu olhava para a sra. Parsons quando aconteceu —, foi mais como se o prédio fosse uma imensa lata de refrigerante esmagada por uma bota cósmica. Vi e ouvi quando ocorreu, o vento do impacto soprou meu rosto, e no mesmo instante ficou tudo escuro. O poste ao meu lado já era. As construções ao meu redor já eram. Os carros da rua também já eram.




  Tudo exceto as árvores, as bicicletas no suporte da rua e a lambreta de Marjory Williams, que ainda tinha a roda travada por estacionar em local proibido.




  Olhei ao meu redor, esquecendo do frio cortante por um momento. Na noite escura e com aquele mau tempo, eu mal via qualquer coisa. Ao longe — a uma distância que só consegui enxergar graças à falta de prédios —, um incêndio ardia.




  Estava o mais completo e profundo silêncio.




  — Mas que porra foi essa? — disse, olhando de um lado para o outro.




  Umas coisas aleatórias continuavam em pé, tipo o suporte de bicicletas. A placa de PARE seguia firme, mas a placa com o nome da rua que ficava próxima tinha sumido. Não fazia sentido.




  Onde antes havia carros estacionados na rua, apareceram marcas profundas em seu formato e feitas de terra, como se os veículos tivessem sido puxados em direção ao centro do planeta, arrastados através do asfalto.




  Donut pulou nos meus braços ainda estendidos, e olhei para ela sem saber o que dizer ou fazer.




  — Mas que porra foi essa? — repeti.




  Tudo o que sobrou do prédio foi um retângulo de terra revirada e umas pedras.




  E aí eu vi aquilo, bem perto dos meus pés.




  A cabeça da sra. Parsons. No escuro era difícil de reconhecer, mas quando vi, na hora soube o que era.




  Foi aí que caiu a minha ficha. O choque da destruição dos prédios era uma coisa, mas havia pessoas dentro deles. Quase todo mundo na cidade se encontrava dentro de algum lugar, caramba, até as pessoas em situação de rua estavam em alojamentos. Teve todo um alvoroço no noticiário sobre abrigar a todos do frio extremo. Era a porra das duas da manhã de uma terça-feira. Todo mundo estava em casa. O que significava que todo mundo estava morto!




  Continuei olhando ao redor feito um idiota, sem saber o que fazer. Senti enjoo; Donut passou a espernear depois de decidir que eu era inútil. Ela me arranhou, mas eu não deixei a gata escapar.




  E então ouvi uma voz masculina e robótica.




  Eu a ouvi na mente, e parecia uma coisa tangível, um espinho me arranhando o cérebro em um idioma desconhecido, mas, mesmo assim, entendi o que dizia. Enquanto falava, um texto flutuante aparecia na minha frente.




  Humano sobrevivente, preste atenção.




  — Quê? — perguntei em voz alta. — O que é isso? Quem tá falando?




  Chutei as palavras flutuantes, e um pé dos Crocs apertados saiu voando. Tive que pular até ele para calçá-lo de volta, e as palavras se moveram comigo, sempre meio metro diante do meu rosto.




  As letras nem pertenciam ao alfabeto romano. As frases iam de cima para baixo, e não da esquerda para direita, mas eu as reconhecia e entendia como se tivesse lido aquele idioma por toda a minha vida.




  De acordo com as regras do Sindicato, subseção 543 do Código de Reservas Elementares Preciosas, tendo falhado em iniciar a apelação apropriada para os direitos elementais e minerais dentro de cinquenta ciclos solares de primeiro contato, seu planeta foi apreendido com sucesso e está sendo minerado em busca de todos os depósitos elementais requisitados pelo regente planetário designado.




  Todos os espaços sobressalentes de seu planeta foram esmagados e toda a matéria-prima presente — orgânica e inanimada — está no processo de ser minerada para a obtenção dos elementos requisitados.




  De acordo com o Ato de Reivindicação do Material Minerado, junto da subseção 35 do Ato de Proteção das Espécies Planetárias Nativas, qualquer humano sobrevivente terá a oportunidade de reivindicar sua matéria perdida. A Corporação Borant, designada a regente deste sistema solar, ao ser atribuída com a escolha do método de reivindicação, optou pela terceira opção, também conhecida como Mundo Masmorra de Dezoito Andares. A Corporação Borant retém todos os direitos de transmitir, explorar e controlar todos os aspectos do Mundo Masmorra e continuará assim enquanto aderir às regulações do Sindicato a respeito da reivindicação de recursos planetários.




  Quando o décimo oitavo andar do Mundo Masmorra for explorado com sucesso, a regência deste planeta será revertida ao explorador primário.




  Uma IA de observação do Sindicato — eu — foi criada e despachada para o planeta com o objetivo de supervisionar com neutralidade a criação do Mundo Masmorra e garantir que todas as regras e todos os regulamentos sejam seguidos adequadamente.




  Por favor, preste muita atenção à seguinte informação, pois ela não será repetida.




  De acordo com o Ato de Proteção das Espécies Planetárias Nativas, toda a matéria restante — estimada em 99,999999% do material peneirado — está sendo reaproveitada para compor o Mundo Masmorra, uma área subterrânea. O primeiro andar abrirá aproximadamente dezoito segundos após o término deste anúncio. As entradas ficarão abertas durante uma hora humana; apenas uma hora. Quando as entradas se fecharem, não será mais possível acessar o Mundo Masmorra. Quem entrar, não poderá sair até explorar todos os dezoito andares do Mundo Masmorra ou até completar outros requerimentos específicos.




  Se escolher não entrar no Mundo Masmorra, terá de se sustentar na superfície deste planeta, e essa pode ser a última forma de comunicação que receberá em vida. Todos os materiais anteriormente processados foram confiscados; porém, é permitida a mineração e a utilização para benefício próprio de qualquer recurso natural que encontre. A Corporação Borant deseja sorte a todos e agradece a oportunidade.




  Para aqueles que desejarem exercer o direito de reivindicar recursos, prestem atenção.




  Serão adicionadas ao mundo 150.000 entradas para o primeiro andar. Todas serão sinalizadas e fáceis de encontrar. Se escolher entrar na masmorra, terá cinco rotações planetárias para encontrar a passagem para o próximo. Haverá 75.000 entradas para o segundo andar; para o terceiro, 37.500 entradas; 18.750 para o quarto; 9.375 para o quinto; e 4.688 para o sexto. O número de entradas disponíveis para o andar abaixo continuará diminuindo pela metade arredondada para cima até o décimo oitavo, onde haverá duas entradas e uma única saída.




  Exploradores que escolherem adentrar o Mundo Masmorra devem encontrar uma escada e descer ao próximo andar antes que o tempo estipulado acabe. Ao término do prazo, o andar será reivindicado e toda a matéria presente nele, orgânica e inanimada, será confiscada. Os itens e outros materiais gerados que não forem reivindicados serão disponibilizados no mercado do Sindicato.




  Cada andar terá um período mais longo de reivindicação. Regras adicionais entrarão em vigor no momento em que qualquer explorador chegar ao décimo andar. E serão esclarecidas quando e se exploradores chegarem àquele andar.




  Se decidir entrar no Mundo Masmorra, é altamente recomendável que encontre e utilize uma guilda tutorial no mesmo instante. Múltiplas guildas serão geradas pela masmorra no primeiro ao terceiro andar.




  Se tiver alguma dúvida adicional, ou quiser dar entrada a um recurso, tais requerimentos devem ser enviados por escrito diretamente ao escritório do Sindicato mais próximo.




  Obrigada por fazer parte do Sindicato. Tenha um bom dia.




  Meu cérebro mal conseguia processar qualquer coisa que a voz tinha dito, tamanha a minha perplexidade com tudo que aconteceu. Nem sentia as pernas. Passei tempo demais no relento e corria sério risco de congelar até a morte ou perder os dedos dos pés para o frio. Tinha que achar um abrigo, e rápido.




  Mas não havia mais abrigos. Nem carros. Olhei para o fogo que continuava a rugir alguns quarteirões adiante e decidi que tinha que chegar lá o quanto antes. Virei naquela direção e comecei a arrastar os pés em ritmo de corrida.




  O vento, que era uma suave brisa antes dos prédios sumirem, virou um gélido vendaval constante que fedia à maresia.




  Donut se contorcia em meus braços, me arranhando e tentando fugir. Ela mordeu meu ombro, mas a jaqueta me protegeu. Segurei a gata com mais força.




  Aquilo era um sonho? Será que eu havia tomado uma dose acidental de alucinógeno?




  Mundo Masmorra? Que porra era essa? O que queria dizer? Minha mente continuava a fervilhar, e pensei em Pathfinder, Dungeons & Dragons e outros jogos que não jogava desde que saí da Guarda Costeira.




  Não via uma pessoa sequer. A única coisa ao meu redor era o sopro do vento.




  Uma buzina parecido com um trompete irrompeu o ar noturno. Parei de pronto e olhei para os lados. O que era aquilo? É a masmorra aparecendo, pensei. É real. É real pra caralho.




  Menos de trinta metros à minha esquerda, bem no meio do que um dia fora um brechó, um foco de luz iluminou o ar. Vi outra luz aparecer mais de um quilômetro e meio adiante. Virei para o outro lado e vi mais algumas espalhadas pela cidade.




  Mesmo naquela distância, podia sentir o calor irradiando daquele feixe que iluminava um buraco no chão.




  Nem pensei muito; minha cabeça ainda zunia com toda aquela montanha de informação que foi jogada em cima de mim. O par de Crocs rosa mal cabia nos meus pés, o fogo estava mais longe do que havia imaginado. E eu tinha visto em primeira mão o que a hipotermia fazia com as pessoas.




  Foi por isso que corri em direção à luz.




  PARTE UM
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          PRIMEIRO ANDAR DA MASMORRA.




          TEMPO ATÉ O COLAPSO DO ANDAR: 5 DIAS.


        

      


    

  




  Uma escada ornamentada descia na direção da luz. Os degraus pareciam feitos de ferro forjado e tinham largura suficiente para acomodar umas vinte pessoas andando lado a lado. Um calor incandescente irradiava do buraco. Desci um degrau e fui mais abaixo do que esperava, meus passos ecoando em todo aquele brilho.




  Seattle tinha quase um milhão de habitantes, e eu era a única pessoa ali.




  Donut, que havia parado de se debater, agarrou-se no meu ombro e começou a grunhir enquanto descíamos em direção à luz. Aquele calor bem-vindo me convidava a ir mais fundo. Meus pés e minhas pernas, cuja sensibilidade eu tinha perdido, começaram a queimar naquele momento. Não fiquei ao relento por tempo suficiente para sofrer lesões mais sérias, mas estava coberto de queimaduras de frio.




  A escada parecia descer para sempre. Ela tinha entalhes em padrões estranhos representando o que poderiam ser peixes, ou talvez demônios, em um estilo quase asiático que me deixou desconfortável. Até uns poucos minutos antes, ela não estava ali. Tudo aquilo era feito de prédios e carros e pessoas do mundo inteiro. Quem fez aquilo? E como?




  Quando cheguei no pé da escada, a temperatura subiu para uns vinte e sete graus, bem úmido e quentinho. Os degraus metálicos acabavam em um chão de mármore e davam para um portal imenso de uns nove metros de altura e mais ou menos o mesmo de largura. O arco em madeira da porta era entalhado com mesmo desenho de peixe-demônio gigante que vi na escadaria. Olhei para aquelas portas duplas e murmurei:




  — Que porra é essa?




  Enquanto examinava a passagem, uma aba de informação abriu sobre ela, aparecendo tão rápida e repentinamente que recuei uns passos. Era como se eu estivesse em um jogo ou usasse lentes de contato especiais que exibiam balões de dicas. Tinha até um pequeno X no canto para a fechar.




  Esta é uma representação de um kua-tin, a espécie dominante do sistema Borant e os proprietários majoritários da Corporação Borant. Certifique-se de reconhecer esses carinhas. Haverá um teste mais tarde.




  Era para essa última frase ser uma piada? Foquei o X do canto e fechei a aba com a mente.




  Hmm, pensei. Olhei para os entalhes outra vez e senti alguma coisa, um leve formigamento no meu cérebro. A aba de informação abriu outra vez e a fechei da mesma forma que antes.




  Que estranho. Eu podia controlar a informação com a mente, abrindo balões de dicas ao focar certos objetos e os fechando com um clique mental no X.




  Significa que eles estão dentro da sua cabeça. Talvez nada disso esteja acontecendo de verdade, pode ser que tenham te colocado para dormir, e tudo isso não passa de uma simulação supertecnológica, tipo Matrix.




  A dor nas pernas que esquentavam me fez perceber que, independentemente de ser uma simulação ou não, isso não importava. Não se eu podia sentir dor.




  Empurrei a porta com a mão livre, e ela abriu com facilidade, revelando um longo corredor iluminado por várias tochas. O espaço era tão largo e alto quanto a porta, e parecia mais com um túnel de uma rodovia de pista dupla do que um caminho para alguém passar. Mais adiante, vi que havia várias ramificações do corredor principal, e uma luz piscava perto da primeira entrada. Parecia uma espécie de placa, mas não conseguia ler o que dizia àquela distância.




  — Ai! — gritei quando Donut mordeu minha mão.




  Soltei a gata, e ela fugiu pelo corredor até parar uns oito metros mais à frente, olhando para os lados com uma expressão assustada.




  Fui na direção dela, e as portas se fecharam com um estrondo atrás de mim. Sem a luz do saguão, o corredor se encontrava em uma penumbra crepuscular.




  Explorador, bem-vindo ao Primeiro Andar.




  Essa voz nova era masculina e um tanto entusiasmada, feito um apresentador de programa de auditório. Não era a mesma do anúncio original, mas, como da primeira vez, as palavras flutuaram na minha frente enquanto eram ditas na minha cabeça. Diferente do balão de dicas, não tinha como fechar. Era mais como a legenda editada em um vídeo.




  Um cronômetro apareceu no canto superior direito de minha visão. Ele marcava 4 dias, 23 horas e 48 minutos, uma contagem regressiva. Tentei tocar nos caracteres outra vez e não foram embora, mas a informação desapareceu quando fechei os olhos. Era uma sensação perturbadora, que me deu um frio na barriga.




  Donut continuou alguns metros adiante, mas a gorducha dava patadas e atacava o ar. Ela vê também, pensei. Eita porra. Seja lá o que aquilo fosse, acontecia com a gata da mesma forma que comigo.




  — Donut — chamei —, venha aqui.




  A gata, sendo uma gata, ignorou meu chamado, mas, quando olhei para ela, senti o mesmo formigamento quase imperceptível que senti ao examinar a porta. Foquei um pouco mais, e uma caixa de informação apareceu sobre Donut.




  Explorador #4.119. “Princesa Donut.” 
Nível: 1. 
Raça: Gato. 
Classe: Ainda não atribuída.




  Dei mais um passo à frente, dolorosamente ciente dos Crocs que não serviam.




  Fui atacado por mais texto.




  Você recebeu o número 4.122. Você foi nominado explorador “Carl”.




  Você foi classificado com a raça humano. Está no nível 1. É possível escolher uma nova raça e classe assim que chegar ao terceiro andar. Seus pontos de atributo foram determinados de acordo com seu perfil físico e mental atual. Veja o menu de atributos para mais detalhes.




  Menu? Eu me perguntei como faria para abrir o menu, mas, antes que pudesse tentar qualquer coisa, fui soterrado por um monte de texto.




  Parabéns! Você alcançou sua primeira conquista: Louca dos Gatos.




  Você adentrou o Mundo Masmorra acompanhado por um gato. Ah, não é uma gracinha?




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Pet Bronze!




  Nova conquista! Louca dos Gatos Desbravadora.




  Você foi o primeiro explorador a entrar no Mundo Masmorra acompanhado por um gato, deve amar mesmo essa coisinha. Pena que, a qualquer momento, ambos terão mortes horríveis. Ou talvez não. Olhe o prêmio que acabou de receber!




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Pet Lendária!




  Nova conquista! Pioneiro.




  Você foi um dos primeiros cinco mil exploradores a entrar no Mundo Masmorra, seu puxa-saco.




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Aventureiro Prata!




  Nova conquista! Mãos Abanando.




  Você não trouxe nenhum mantimento. Nadinha. Sabe que ainda precisa comer, né?




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Aventureiro Bronze!




  Nova conquista! Onde Está Sua Calça?




  Você entrou na masmorra sem calça. Cara, fala sério.




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Vestuário Ouro!




  Nova conquista! Combate Corpo a Corpo.




  Então… Você simplesmente entrou em um lugar chamado “Mundo Masmorra” e nem pensou em trazer uma arma? Ou você é mais corajoso do que parece, ou é um idiota. Boa sorte aí, Van Damme.




  Recompensa: Você recebeu uma Caixa de Armamento Bronze!




  Nova conquista! Lobo Solitário.




  Você entrou na masmorra sem companheiros humanos. Ninguém te ensinou que a união faz a força?




  Recompensa: Nenhuma! Haha. Você tá ferrado.




  Fiquei olhando para essas últimas palavras até sumirem.




  Você tá ferrado.




  Outra vez, Donut atacava o ar.




  — Menu — falei em voz alta. Nada aconteceu. — Atributos.




  Nada.




  Inferno, como eu faria para ver os meus dados? Dizia que recebi múltiplas… O quê? Caixas de recompensa, tipo com itens? Era o que parecia pelos nomes, o que significava que eu tinha alguma espécie de inventário. Lembrei de ouvir no primeiro anúncio sobre encontrar uma guilda tutorial, e olhei para a placa neon uns cem metros à frente no túnel escuro. Seria aquilo ali?




  Fui arrastando os pés em uma corridinha até a placa iluminada. Passei por Donut que, sentada no chão, lambia a pata e a esfregava contra a testa. Depois de um segundo, ela pareceu suspirar e me seguiu.




  Na placa neon lia-se PRA GUILDA TUTORIAL, com uma flecha apontando para um corredor estreito e escuro. Parei na mesma hora, e a última arrastada do Crocs ecoou no túnel grande e vazio. Encarei a escuridão, um breu total.




  Donut miou às minhas costas, preocupada.




  Dei um passo à frente.




  Nova conquista! Caia em uma Armadilha Óbvia.




  Recompensa: Bem, se há um paraíso após a morte e você não foi muito babaca em vida, talvez te deixem entrar, porque está prestes a conhecer seu Criador.




  Três luzes se acenderam, me cegando. Cobri os olhos e recuei no momento em que alguma coisa mecânica chiou, um som que parecia uma máquina à vapor sendo ligada. Ouvi risadas agudas e guinchantes.




  Virei para trás e saí correndo. O par de Crocs rosa voou longe quando voltei ao túnel principal, indo na direção oposta da escada pela qual havia descido. Donut miou alto e correu atrás de mim.




  Arrisquei uma olhadela por cima do ombro e vi a engenhoca se impulsionar para fora do corredor, quase se estatelar na parede do outro lado do túnel e lentamente dar a ré para se virar na minha direção.




  A coisa tinha o tamanho de um trator e andava em esteiras como um tanque. Era feita de pedaços de sucata enferrujada que mal se encaixavam e parecia prestes a se desfazer. Uma roda coberta de esporões girava, dominando toda a frente daquela máquina mortífera.




  No topo do trator havia três monstrinhos humanoides esverdeados que gritavam e apontavam para mim. Eles pareciam ter por volta de um metro e vinte de altura e se vestiam com farrapos de couro. Um deles tinha uma panela na cabeça e resmungava e gritava enquanto manejava os controles do construto enorme. Uma fumaça preta escapulia de várias chaminés. A roda de esporões girou mais rápido quando a engenhoca corrigiu o curso e irrompeu em minha direção.




  Um balão de dicas apareceu.




  Escava-Covas Goblinoide. Engenhoca.




  Uma máquina à vapor, construída por goblins para cortar e massacrar exploradores de masmorra desavisados. Espero que tenha tomado a vacina antitetânica. Sua cova te aguarda.




  Três outros balões apareceram sobre os tripulantes da máquina. Em dois deles, lia-se:




  Goblin — Nível 2.




  Pequeno, verde e esperto. O que goblins não têm em força física, eles compensam em pura determinação.




  No terceiro goblin, o da panela na cabeça que dirigia a máquina, tinha uma descrição diferente:




  Goblin Engenheiro — Nível 3.




  Engenheiros, os incels do mundo dos goblins. Eles não conseguem achar um amor, o que os deixa ainda mais raivosos. Se houver fêmeas de qualquer espécie em sua equipe, eles as atacarão primeiro.




  Nem tive tempo para pensar na idiotice das piadas ou no fato de que estava, pela primeira vez, olhando para um grupo de monstros que queriam me matar de verdade. Disparei pelo corredor até chegar ao próximo cruzamento. Ali, podia ir em três direções: em frente, à direita ou à esquerda. À direita havia outro corredor mal iluminado com metade da largura do anterior, mas ainda espaçoso o suficiente para os goblins me seguirem. À esquerda se seguia uma passagem estreita e escura, apertada demais para a escavadeira passar.




  A escolha óbvia seria fugir pelo corredor à esquerda. Porém, eu parei. A escolha era óbvia demais, e pressenti outra armadilha. Mesmo assim, não podia continuar em frente, porque o próximo cruzamento ficava muito adiante, e até lá a engenhoca já teria me alcançado.




  Virei à direita. Donut seguiu, escolhendo continuar ao meu lado, o que foi um comportamento bem não Donut da parte dela.




  Aquele corredor tinha a largura de uma via de mão única com um teto liso uns quatro metros e meio acima. Algo similar a liquens verdes brilhantes crescia nos tijolos das paredes e do teto, deixando o túnel em um lusco-fusco estranho. Atrás de mim, os goblins gritavam, com dificuldade em manobrar a escava-covas. Aquele troço precisava de muito espaço para fazer curvas, e levaria algum tempo até que pudessem continuar com a perseguição.




  Seguindo o corredor, cheguei a outro cruzamento. Porém, logo antes da encruzilhada, vi uma simples porta de madeira com uma placa sem graça acima dela. As palavras estavam pintadas no mesmo tom dos tijolos vermelho-escuros das paredes, e eu mal conseguia lê-las. Estava escrito GUILDA TUTORIAL naquela língua estranha.




  No momento em que li a placa, uma caixa verde e brilhante apareceu destacando as palavras.




  Nova conquista! Descobriu e Leu uma Placa Oficial da Masmorra.




  Uau, você sabe ler. Viva!




  Recompensa: Toda a sinalização oficial da masmorra ficará destacada e mais fácil de encontrar. As guildas próximas serão marcadas no seu minimapa.




  Um minimapa? Tinha mesmo que descobrir como tudo aquilo funcionava.




  Lá atrás, a escava-covas continuava presa na curva, e um dos goblins nível 2 gritava e batia no capacete de panela do engenheiro com o que parecia ser um bastão. O terceiro me olhava, balançando o punho.




  Será que me seguiriam para dentro da guilda? Eu não sabia. Tentei virar a maçaneta de bronze, mas a porta não abriu. Estava trancada.




  — Mas que…? — Bati na porta. — Ei, tem alguém aí?




  Os goblins nível 2 cansaram de esperar a escavadeira fazer a curva e pularam dela, correndo em minha direção. Não usavam armaduras, mas ambos empunhavam bastões com abacaxis nas pontas. Chegariam em mim em questão de segundos. Ao meu lado, Donut grunhia e silvava.




  De trás da porta, ouvi o tilintar de correntes e o virar de chaves. Enfim foi aberta, mas só uma fresta, pois a última corrente a impedia de ir adiante.




  Uma criatura parecida com um rato barbudo apareceu naquele espacinho. Não conseguia vê-lo em detalhes, mas era por volta de uma cabeça mais baixo do que eu, portanto mais alto que os goblins, mas não muito.




  — O que você quer? — perguntou ele. — Monstros não são permitidos aqui dentro. Você sabe disso!




  — Ei, essa é uma guilda tutorial, certo? A voz disse que eu tinha que entrar aí.




  O olho dele se arregalou enquanto me encarava.




  — Você… é um explorador? Espera.




  O rato deu um passo para trás para me olhar melhor. Na hora em que o vi, lembrei do Mestre Splinter, o rato sensei de As tartarugas ninja.




  — Você é mesmo um explorador! — exclamou o rato. — Pela teta esquerda, abrimos e nem percebi! Devo ter dormido na hora do anúncio. Ninguém mais avisa o velho Mordecai das coisas! Antigamente tínhamos um boletim de notícias que era entregue a cada tantos ciclos, o mais confiável que existia. Mas aí pararam de entregar. Corte de gastos, acho. Sempre estão cortando gastos. Achei que não abriríamos por mais dois anos!




  — Ei, me deixa entrar! — interrompi.




  Olhei para o lado e vi os goblins se aproximando. Um se moveu para a minha esquerda, o outro parou para me emboscar em caso de fuga.




  — Abre essa merda de porta! — gritei.




  Um dos goblins disse alguma coisa para o homem-rato atrás da porta que parecia se chamar Mordecai. Não conseguia entender a língua usada, era um monte de resmungos e guinchos. Mordecai respondeu na mesma língua e ambos riram.




  — Desculpe, explorador, mas você demorou demais — disse Mordecai detrás da porta acorrentada. — Não posso te deixar entrar na guilda enquanto monstros estiverem bem diante dela. Regras são regras.




  — Eu demorei demais? — reclamei.




  Entrei em postura de combate. Um dos goblins fez uma finta, balançado o bastão em minha direção, e o abacaxi dele se espatifou no chão com um som molhado. O goblin xingou e chutou a fruta longe enquanto eu dava um passo para trás. Donut estava entre as minhas pernas, silvando e bufando.




  — Pelo menos me diga como eu faço para abrir a merda dessas caixas!




  Mordecai ficou em silêncio por um momento, como se contemplasse se me diria ou não.




  — Elas ficam na aba de Caixas e Recompensas do seu inventário — explicou o homem-rato —, mas você ainda não pode acessar esse menu, rapaz.




  — E como eu consigo o acesso ao menu do inventário, então?




  O outro goblin — o que ainda tinha um abacaxi no bastão — me atacou, mas o golpe passou longe. Vendo de perto, eles se pareciam muito com os goblins de filmes e videogames. Pequenos, verdes, quase carecas e com orelhas pontudas, rostos angulosos e dentes afiados. Por um momento, perguntei-me o porquê disso. Parecia que esses alienígenas, ou seja lá o que fossem, sabiam muito sobre mitologia e histórias do planeta Terra.




  Bem atrás do goblin, a escava-covas havia finalmente dado a ré e se alinhado com o corredor, seguindo roncando em nossa direção.




  — Bem, você tem que completar o tutorial — respondeu Mordecai.




  O goblin do abacaxi me atacou outra vez. Esperei a coroa da fruta passar do auge de seu arco e reagi, dando um soco bem no nariz do monstro, seguido de um cruzado esquerdo na testa. Ele foi ao chão todo torto, e uma barra apareceu acima de sua cabeça. Uma barra de vida, percebi, invisível até a criatura tomar dano. A pontuação desceu mais da metade, indo de verde para vermelha. Mais da metade da vida do goblin foi drenada.




  Dei uma boa porrada nele, mas não o suficiente. Era como se eu tivesse socado um moleque de 10 anos.




  O outro goblin olhou para o companheiro, boquiaberto, e voltou correndo para a escavadeira.




  Meus punhos doíam. Fazia anos que não lutava de verdade. A maior parte do tempo que estive na Guarda Costeira foi a bordo de um navio na posição de técnico de máquinas. Nunca encarei qualquer situação real de operação legal. Dito isso, a maioria das pessoas que nunca havia se alistado não fazia ideia do quanto treinávamos. A maioria achava que éramos uns salva-vidas superestimados e nem imaginava o quanto de treinamento em combate corpo a corpo nós tínhamos.




  — E como você quer que eu faça isso se não abre a merda da porta? — gritei enquanto chutava as costelas do goblin caído. Senti um “craque” bem satisfatório. — Por que não me deixa ter acesso agora?




  — Não funciona assim, rapaz — respondeu Mordecai. — Não podemos deixar exploradores destreinados vagarem pelas masmorras, sabia? Além do mais, você não consegue abrir caixas a não ser que esteja em uma área segura. E, a não ser que seja um completo idiota, acho que dá para adivinhar que não está em uma área segura no momento.




  A barra de vida do goblin havia ficado mais vermelha, mas ele ainda não estava morto. Parte distante minha parecia horrorizada com o fato de que eu pensava em matá-lo, pois, embora estivesse armado, foi bem fácil ferir a criatura. Mas uma olhada para a escava-covas, que havia parado para o segundo goblin embarcar, me livrou de qualquer remorso em potencial. Segurei os dois lados da cabeça do goblin inconsciente e a bati na pedra do chão. Fiz isso de novo e de novo até que a barra de vida estivesse completamente drenada.




  — Ei, ei! — gritou Mordecai. — Pare!




  — De que lado você tá? — perguntei, virando-me para o rato.




  Só então percebi que ele não falava comigo.




  — Não pode entrar aqui! — continuou Mordecai, de costas para mim.




  Donut. Ele estava falando com a porra da gata. Aparentemente cansada daquele corredor, Donut tinha se esgueirado na guilda pela fresta da porta.




  Uma nova enxurrada de notificações de NOVA CONQUISTA junto de algumas outras informações novas surgiram, mas, em vez de serem abertas automaticamente como aconteceu antes, elas apareceram como pequenas mensagens no lado superior esquerdo de minha visão. Senti que podia clicar nelas com a mente, mas aquela não era uma boa hora. A IA, ou seja lá o que fosse que tocava aquele circo, parecia saber que não era o momento de cobrir metade do que eu enxergava com besteirol de jogo. Não enquanto houvesse um perigo real zunindo na minha direção.




  — Abre a porta, caralho!




  — Rapaz, pegue sua criatura! — disse Mordecai, olhando para mim com uma estranha nota de pânico na voz. — Vai sobrar para mim se descobrirem que deixei um explorador entrar de fininho, isso contradiz as regras!




  — Abre a porta — repeti. — Olha, a barra tá limpa por enquanto, mas não vai estar daqui a cinco segundos. Me deixa entrar!




  Ele fechou a porta com um baque, a última corrente tilintou ao ser retirada do fecho, e o rato abriu a entrada por inteiro. Corri para dentro no momento em que a escava-covas chegou aos trancos, passando por cima do cadáver ensanguentado do companheiro deles. Os freios chiaram, mas a escavadeira continuou em frente graças ao embalo, escorregando no corpo enquanto o espalhava pelo chão do corredor. Ambos os goblins se viraram e me encararam nos olhos assim que ergui o dedo do meio e guincharam de fúria quando bati a porta na cara deles.
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  Quando a porta se fechou, uma notificação apareceu:




  Saguão da Guilda Tutorial




  Esta é uma Zona Segura.




  Aviso: Os cronômetros do andar continuam ativos.




  — Não devia ter deixado vocês entrarem — murmurou Mordecai, retorcendo as mãozinhas peludas.




  Eu o examinei melhor. Usava um colete preto e calça azul, além de um par de sandálias bem gastas. Uma aba de informação apareceu.




  Mordecai — Rato Arruaceiro — Nível 50.




  Mestre desta guilda.




  Este é um NPC* não combatente.




  Arruaceiros são os mais inteligentes, ágeis e feiosos da raça rato. Embora não sejam tão bombados quanto um rato brutamontes nem tão “sou eu, bola de fogo” quanto um rato xamã, os ratos arruaceiros têm o melhor dos dois mundos. São fisicamente fortes e possuem uma boa compreensão sobre magia.




  Fechei a aba. Ainda estava ouvindo o chiar do construto goblinoide do lado de fora.




  Cliquei mentalmente na primeira das muitas abas amontoadas no canto de minha visão.




  Erro: Você não pode acessar este conteúdo até completar o tutorial.




  Todas as abas desapareceram e se aglutinaram em uma pasta que começou a piscar.




  Eu estava em uma câmara larga, do tamanho de uma sala de aula. Uma lareira e uma cama dominavam um dos cantos, enquanto prateleiras se espalhavam pelas paredes do lado esquerdo, cheias de objetos aleatórios e algumas fotos emolduradas de criaturas parecidas com pássaros. O outro lado tinha apenas um tapete oval cinza e desgastado e uma escrivaninha vazia. Também havia meia dúzia de carteiras escolares.




  Olhei de volta para a porta.




  — Essa é a única forma de sair daqui? — perguntei.




  — O quê?




  O rato não prestava atenção em mim. Estava muito focado na gata.




  — Ei, Morty, essa é a única saída? — repeti.




  — É Mordecai, rapaz. E sim, é. Claro que é.




  — E aqueles verdinhos filhos da mãe vão ficar lá esperando eu sair?




  Donut pulou em uma das prateleiras altas e derrubou um vaso, espalhando cinzas por todos os lados.




  — Mãe! — gritou Mordecai enquanto corria até a prateleira, enxotando a gata.




  Ele tentou alcançá-la, mas não tinha altura suficiente.




  — Droga de corpo! — Mordecai olhou para mim. — Consegue pegar essa coisa? Tirá-la daqui? Acho que sou alérgico — disse ele, espirrando.




  Não acho que espirrava por causa da gata, mas sim pela nuvem que havia se formado com as cinzas espalhadas.




  — Porra, cara… — falei.




  Toma cuidado, avisei a mim mesmo. Ele pode não parecer muito forte, mas é nível 50. Isso quer dizer que é um desgraçado poderoso.




  — … você pode me ajudar? Eles vão esperar por mim ou não?




  — Sim. Não. Provavelmente. Bem, é complicado. Pode ser que um espere. Mas é certo que o outro voltará para o clã pedindo reforços. Você esmagou a cabeça daquele pobre goblin. Espere uma hora e toda a família dele estará aí fora.




  Merda.




  Do outro lado da sala, Donut descobriu a lareira que crepitava tranquila. A gata se sentou em frente ao fogo, ergueu uma pata traseira e começou a se lamber.




  — Tudo bem — respondi —, não ouse trancar essa porta.




  Segurei o trinco e voltei lá para fora.




  Mal tive tempo de ouvir o rato dizer:




  — Você está espalhando as cinzas de minha mãe por to…




  Antes de bater a porta atrás de mim.




  O trator goblinoide tinha seguido uns dez metros para além da porta da guilda e estava no meio de uma manobra para voltar por onde tinha vindo. O engenheiro havia acertado uma parede, a roda de espigões soltava fagulhas enquanto arranhava a pedra. O goblin morto continuava esmagado no chão, parecendo mais uma pizza gigante de escarola com bacon atropelada algumas vezes.




  Os goblins restantes estavam de costas para mim. Aproveitei e corri até o veículo.




  A escava-covas tinha uma escadinha que parecia feita de ossos amarrados com corda próximo à traseira. Os goblins se virariam a qualquer momento, então eu precisava acabar com eles naquele instante. Se um fugisse e avisasse os membros do “clã” ou sei lá o quê, estaria fodido. Além do mais, eu precisava da guilda tutorial, então não tive escolha.




  Os ossos afiados da escada perfuraram os meus pés descalços conforme eu subia, e tive que segurar um grito. Pulei no topo da engenhoca metálica que roncava.




  O som da escava-covas era tão alto que os goblins nem sequer me notaram. O topo do geringonça era nada menos que um recesso forrado com peles e bancos que iam de um lado ao outro. Mesmo com as peles, o chão era quente sob os pés e quase queimava; cheirava a piche queimando e almíscar. A máquina poderia transportar uns quinze goblins, fácil, e o motorista se sentava em uma cabine. Uma dúzia de alavancas, válvulas e alças vibrantes saía do chão nessa área, controles que balançavam para cima e para baixo. O goblin da panela estava lá, gritando e grunhindo alguma coisa enquanto girava e puxava as alavancas. Fumaça saía e vapor chiava dos muitos canos, a máquina inteira vibrava como uma caldeira prestes a explodir.




  O teto liso e rochoso do túnel era muito mais baixo que o do corredor principal, e quando fiquei de pé percebi que, se me esticasse, podia tocá-lo com um pouco de dificuldade. A ideia de um mundo inteiro feito desses corredores e passagens me fascinou por um momento.




  Avancei e agarrei o goblin nível 2, que ainda segurava seu bastão sem abacaxi. Para a minha surpresa, a criatura pesava quase nada quando a ergui. Ele resmungou, surpreso, e falhou em me acertar com o bastão. Com toda a minha força, atirei o goblin para fora da escavadeira.




  O monstrinho gritante voou sobre a cabeça do engenheiro, que só então reagiu. O goblin arremessado se chocou contra a parede, quicou nela e caiu bem em cima dos espigões giratórios, resultando em uma chuva vermelha sobre mim e o último goblin.




  Ele mostrou os dentes e em um piscar de olhos puxou uma pequena adaga curva da bainha no cinto. Pulou da cadeira, correndo em minha direção.




  Ah, merda.




  O monstrinho era muito mais ágil do eu imaginava, o que me pegou de surpresa. Tive que lembrar que ele era de uma classe diferente dos últimos dois, e tinha um nível a mais. Dois níveis acima do meu.




  Foi uma ideia idiota. Como era que a Bea sempre dizia? “Você só pula de cabeça nas coisas sem parar para pensar direito.”




  Chutei o goblin com o pé descalço. Sem alguém nos controles, o veículo continuou a rugir e arranhar a parede da masmorra, a vibração cada vez pior. Em pouco tempo, a coisa toda chacoalhava tanto quanto uma máquina de lavar com uma pedra dentro.




  O goblin gritava alguma coisa para mim em sua língua gutural.




  — Você tá no meu mundo! — gritei também. — Vai ter que falar na minha língua, seu merdinha verde.




  Para a minha surpresa, o goblin sorriu, e vi que ele havia me entendido. Ele jogou a adaga de uma mão para a outra.




  — Você não tá falando na sua língua — disse ele —, tá falando em sindicatês padrão, seu escravo idiota, a que programaram no seu cérebro. Acha mesmo que vai sobreviver mais do qu…




  O goblin nunca terminou a frase. Enquanto se distraía com o monólogo, pulei, arranquei a panela de sua cabeça e o acertei com ela. Dentinhos afiados saíram voando, e ele cambaleou. Bati outra vez, e ele caiu do trator pela lateral. A barra de vida dele apareceu na primeira pancada, mas continuava quase inteira verde. Ele se esborrachou no chão, gemendo, e a adaga voou longe.




  Dei uma olhada por cima da beirada. O goblin estava deitado de barriga para cima. O trator continuava a girar os espigões e dar pinotes, mas a frente estava no lado oposto do monstrinho. A criatura ainda tinha três quartos da barra de vida cheia, mas a queda o havia deixado sem ar.




  Quando ele começou a se levantar, atirei a panela nele. Para a minha surpresa, acertei-o na testa. Ele gritou, cobrindo o novo ferimento com as mãos.




  Medi a distância até o chão. Não era muito; uns dois metros, dois metros e meio. Já tinha pulado daquela altura muitas vezes quando era criança.




  Ah, que se dane. Saltei da escava-covas, mirando os pés no peito do goblin que se recuperava.




  Não sei se mencionei isso antes, mas é uma informação importante no momento. Tenho um metro e noventa de altura. Peso por volta de uns cem quilos e, apesar de não estar na minha melhor forma, como quando estive na ativa, nos últimos anos frequentava a academia três vezes por semana, ganhando massa muscular. Fui abençoado com um corpo que segura bem a forma. Meu pai era um linebacker de um time de futebol americano. Até a minha mãe tinha quase um metro e oitenta. E o pai dela foi jogador de centro para o Oregon State antes de virar guarda de prisão.




  Então, o que estou querendo dizer é que sou um cara grande. Pesado. O goblin era pequeno, peso-pena. Pular nele daquela altura teve o mesmo efeito de esmagar um donut de geleia com uma marreta. O carinha não teve chance; jorrou gosma de todos os orifícios dele.




  A escava-covas rugiu ainda mais alto. Olhei para baixo para ver o que tinha feito e me senti enjoado. Mais notificações aparecem no canto do olho. Um balão de dica apareceu na minha visão periférica, e me virei para ler.




  Escava-Covas Goblinoide: Colapso de caldeira iminente.




  Um cronômetro apareceu debaixo do texto, doze segundos e contando.




  Essa porra vai explodir!




  Eu me virei para voltar para a guilda, só uns trinta metros adiante. Será que ali ainda era perto demais? Não tive tempo para pensar. Corri, escorregando e deslizando nas lajotas do piso enquanto fazia o caminho da volta. Escancarei a porta e pulei para dentro, fechando-a e me segurando para aguentar o impacto que se seguiu.




  Bum! O mundo tremeu. A porta arqueou para dentro e me jogou no chão da guilda. Meus ouvidos zumbiram. Mas a porta aguentou a pancada, e não me machuquei. Donut se espremera em um canto da sala, toda eriçada e silvando.




  — O que diabo você fez, rapaz? — perguntou Mordecai, olhando para a porta atrás de mim. — O portal é capaz de aguentar o golpe cinético de um destruidor de estrelas. Nunca vi algo o abalar tanto.




  — Eita — disse, me sentando. Meus ouvidos ainda zumbiam. — Aquela escavadeira dos goblins ficou presa contra a parede e aí explodiu.




  Mordecai assentiu.




  — Um colapso de caldeira, então. O xamã do clã deve tê-la enfeitiçado para o caso de explosão. Para focar toda a energia da detonação no não goblinoide mais próximo. Sorte que você estava atrás dessa porta. Uma explosão concentrada, mesmo que pequena, carrega muito mais energia do que você seria capaz de imaginar.




  Decidindo que o alvoroço havia terminado, Donut deixou o canto e voltou ao seu lugar em frente à lareira. Os pelos dela, normalmente volumosos, continuavam mais eriçados que o habitual, e a cauda ia de um lado ao outro. Dava para ver que estava irritada.




  — A sua criatura fez cocô nas cinzas de minha mãe — avisou Mordecai, balançando a cabeça. — Esse trabalho não vale a pena. Não vale mesmo.




  — Então, sr. Guilda Tutorial, que merda é essa que tá acontecendo? — disse, recostando-me na parede. Meus pés doíam e o coração ainda parecia que ia sair pela boca. Estava coberto de sangue de goblin. Senti como se tivesse pedaços de hambúrguer cru grudados entre os dedos do pé e estremeci. Preciso de sapatos. Sapatos e uma calça. — O que é essa droga de masmorra? Todo mundo morreu, mesmo? Como eu faço pra sair dessa?




  Um milhão de perguntas vieram à minha mente. Sabia que Mordecai poderia perder a paciência e me partir ao meio, mas minha vontade era de segurar o homem-rato pelo colete idiota e sacudi-lo até que as respostas caíssem.




  — E outra, quem é você? Por que está aqui? O que é…?




  Mordecai ergueu as mãos.




  — Tudo bem, tudo bem, vai com calma, rapaz. Sei que está confuso, já estive em seu lugar. Tudo será explicado, é por isso que estou aqui. Mas, antes de mais nada, tenho umas palavrinhas para dizer a vocês dois. — O rato olhou para a gata, que o fuzilava com os olhos. — Meu nome é Mordecai e sou o que é chamado de NPC não combatente. Assim como você, sou alguém cujo planeta foi desapropriado. Isso foi a muitos, muitos ciclos solares atrás. Também fui um explorador de masmorras. Consegui descer até o décimo primeiro andar da masmorra, e entendi que nunca conseguiria ir mais longe que aquilo. Quando se chega ao décimo, recebemos várias opções para deixar a masmorra. Quanto mais fundo se desce, melhores as opções se tornam.




  Ele foi até a prateleira com o vaso caído, pegou uma das fotos emolduradas de criaturas-pássaro e me entregou. Parecia muito com um retrato comum, mas o material era estranho e a foto foi cortada de um jeito esquisito, em um formato oval com as pontas recortadas.




  — É assim que eu sou de verdade. Essa é uma foto do meu irmão. Nasci como um ornitocéu, mas me tornei um metamorfo quando cheguei ao terceiro andar da masmorra. Mudo de forma toda vez que minha guilda é trocada de lugar. Quando a masmorra abre, trabalho em uma guilda como esta. 
Depois que o terceiro andar colapsa, minha sala é transportada para um andar mais profundo, e mudo de forma novamente. Passo a maior parte do tempo cuidando de uma guilda mágica, um lugar onde se aprende feitiços e onde aqueles com foco em magia treinam. Porém, ao longo dos anos, atendi apenas um punhado de pessoas lá. A maioria dos exploradores não passa do décimo andar.




  — Então um metamorfo é alguém que consegue mudar de forma? — perguntei.




  Examinei o retrato. Não conseguia dizer se era uma foto, uma pintura ou alguma outra coisa. Os olhos da criatura parecida com uma águia dourada me perfuravam. Asas que lembravam as de um anjo estavam dobradas em suas costas.




  — Sim — respondeu Mordecai, com um suspiro. — Eles recriaram minha casa, incluindo todas as minhas posses, quando decidi me tornar um mestre de guilda. Tive apenas alguns minutos para pegar o que queria antes que tudo evaporasse outra vez. Aí, toda vez que nos mudamos para um novo mundo, eles mudam a minha forma. É algo diferente toda vez, mas é sempre algum tipo de monstro do andar atual da masmorra. Não sei o porquê.




  — Não consigo acreditar nisso. Vocês são alienígenas? De mundos diferentes? Então como o jogo, ou sei lá o que, sabe como nós, humanos, falamos? Sem contar que as últimas notificações mencionavam Jean-Claude Van Damme, incels e uso de anabolizantes!




  Mordecai parecia estar perdendo a paciência.




  — Está se precipitando, rapaz. Cada masmorra é construída especialmente para o mundo em que se instala. E eles passam muito tempo… muito… tempo se certificando de que os nativos entenderão o jogo e as notificações. Querem autenticidade. Eu não deveria contar tudo isso a você, mas achei que, se vai perambular por aí, precisa saber o que está acontecendo.




  — Continuo sem saber o que está acontecendo — retruquei, ainda mais frustrado.




  Mordecai balançou a cabeça.




  — Vocês humanos são todos iguais. Este é o sétimo ou oitavo mundo semeado com humanos, e sempre é a mesma coisa. Sempre querem saber a razão de tudo. Por que não aceitam as circunstâncias e seguem em frente? Meu povo, os ornitocéus, costumam durar muito mais que vocês, humanos. Sabe por quê? Porque a gente só aceita e vê no que dá.




  Por um momento, não respondi. Tinha muito para processar ali.




  — Mundo semeado com humanos?




  Quer dizer que aquele babaca do cabelo maluco na TV que vivia criando teorias da conspiração estava certo? Humanos não eram seres únicos, mas uma espécie de cultivo deixada para se desenvolver sozinha até que… tudo isso acontecesse?




  Mordecai viu minha cara de espanto e suspirou.




  — Tudo bem, vou te contar a versão rápida — disse ele.




  O rato puxou uma cadeira e se sentou, apontando para outra no centro do tapete redondo.




  — Senta que lá vem história.
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  — Há seis espécies iniciais que o sindicato usa para cultivar mundos. Humanos são uma delas. Eles encontram um planeta compatível, polvilham humanos lá, esperam uns milhares de anos e então se revelam ao maior povoado. Em geral fazem isso assim que a civilização se estabelece, mas muito antes de qualquer revolução industrial. Contanto que haja um governo funcional, já é o suficiente para o “Primeiro Contato”. Digo isso em um sentido jurídico, que os permite esperar outros milhares de anos, voltar e sugar todos os recursos do planeta.




  — Como? — perguntei. — Aconteceu tudo em segundos!




  Mordecai deu de ombros.




  — Tecnologia, quando muito além de seu entendimento, parece magia. Então, até onde você precisa saber, aqui ela é magia. É como naquele filme, O Mágico de Oz, mas você nunca terá a chance de bisbilhotar atrás da cortina.




  — Pera, você assistiu O Mágico de Oz?




  — Mestres de guildas se preparam por anos para cada novo Mundo Masmorra. Tenho estudado este mundo por mais tempo do que você está vivo, rapaz. A equipe de vanguarda chegou na sua década de 1930, pelo que sei. Por volta de quando lançaram aquele livro, O hobbit. Deixei o último sistema solar e entrei na fase de preparação próximo do seu ano de 1964. Conheço este mundo e seus costumes tão bem quanto você. Teve até uma vez que deixaram eu me transformar em humano e andar livre por aí. Fui até uma locadora de vídeos e roubei um monte de fitas do James Bond. Fiquei tão feliz quando vocês começaram a digitalizar tudo.




  — Quanto tempo faz que você é um mestre de guilda?




  Mordecai balançou a cabeça.




  — Nem queira saber. Então, prosseguindo, foi decidido que a Terra seria reivindicada como uma entidade soberana. Vocês tiveram cinquenta anos locais desde o primeiro contato para entrar com uma apelação, e isso foi a alguns milênios atrás, quando aquelas pirâmides foram construídas. A Corporação Borant tem um acúmulo de planetas para minerar, muitos mesmo, e chegou a hora do seu.




  Meu cérebro girava.




  — Então eles estão levando todos os nossos minerais?




  Mordecai fez um aceno positivo com a cabeça.




  — De certa forma. A Borant trabalha com elementos raros e coisas do tipo. No final, o que eles minerarem caberá em uma única nave de transporte. Não sei muito sobre essa parte do processo. Os elementos envolvidos não são importantes. O universo é muito grande, e existem muitos planetas para minerar. Não é por isso que eles estão aqui, na verdade. Enquanto a Borant até que lucra um pouco com a mineração, a grana de verdade está no jogo, na masmorra.




  — Como?




  — Jura que não sabe? O Sindicato consiste em mais de três bilhões de sistemas solares independentes. A cada temporada, um novo Exploradores do Mundo Masmorra é lançado na rede. Quintilhões de cidadãos do Sindicato ficam obcecados com a exploração.




  — Pera, então isso aqui é um programa de TV? Tipo No limite?




  — Ah, eu adorava esse programa. Até onde te diz respeito, sim, é como No limite. Mas é mais parecido com aquele programa de variedades sul-coreano, Running Man.




  Recostei-me na cadeira. Estou em um programa de TV alienígena. Caralho.




  Bea sempre quis aparecer na TV. Ela havia se inscrito para milhares de reality shows. Já eu preferiria que enfiassem um atiçador de lareira incandescente no meu olho. Por um momento me perguntei onde ela estaria, se estaria viva. Mais provável que não, concluí. Era pouco mais de cinco da manhã nas Bahamas quando tudo aconteceu, o que quer dizer que ela devia estar dormindo no hotel, talvez até na cama daquele merdinha. E se, por algum milagre, ela tivesse sobrevivido, nunca entraria em um daqueles buracos.




  — Então tem pessoas nos assistindo agora? — perguntei, olhando para os lados.




  Mordecai juntou a palma das mãos.




  — Já vamos falar desse assunto. Não parece que outros se juntarão a nós tão cedo, sendo assim, vamos começar o tutorial.




  A mão direita de Mordecai brilhou por um instante, e senti aquele formigamento em meu cérebro. Do outro lado da sala, Donut silvou e bateu no ar.




  Você ganhou acesso ao Menu de Explorador.




  O mundo piscou, e um monte de ícones apareceu na minha frente. Uma longa barra verde — uma barra de vida, percebi — ocupou o canto superior direito, empurrando o cronômetro para baixo. Uma pasta continuava a piscar no canto superior esquerdo, e um minimapa apareceu no canto inferior direito.




  — Você acabou de receber uma notificação — disse Mordecai. — É o que chamamos de notificação de explorador. Há alguns tipos diferentes, mas só você vai conseguir ver. Também existem as mensagens de sistema, que todo mundo vê independente do andar em que esteja. Essas podem vir em vozes diferentes. Também existem notificações específicas ao andar etc.




  — Tem uma pasta piscando no canto esquerdo, em cima.




  — São as notificações de jogo e de mudança de atributos. Provavelmente resultado de sua briga de uns minutos atrás — explicou Mordecai. — Não clique nela ainda. Logo chegaremos nesse ponto. Primeiro, quero que foque o mapa do canto inferior esquerdo. Olhe bem para ele e certifique-se de estar pensando em vê-lo.




  Obedeci, e o mapa se expandiu, tomando toda minha visão. Era um mapa azul e cinza simples que mostrava os corredores e algumas portas aleatórias. A maior parte do espaço ao nosso redor não foi detalhada. Apenas as áreas que havíamos explorado eram visíveis, mais uns vinte metros de alcance em cada direção. Havia um ponto verde no meio, bem na guilda, e outros pontos próximos, um azul e um branco. Foquei no ponto azul, e uma explicação apareceu sobre ele:




  Exploradora Princesa Donut.




  Enquanto sobre o branco eu pude ler:




  Mestre de Guilda Mordecai.




  A sala inteira brilhava em amarelo e, quando foquei ela, li:




  Guilda Tutorial.




  Três X apareciam no corredor do lado de fora. Mentalmente, eu cliquei em um:




  Cadáver — Goblin — Nível 2.




  Cliquei para sair, e o mapa diminuiu para o tamanho normal.




  — Bom, muito bom — disse Mordecai. — Como viu, você é o ponto verde, os pontos azuis serão outros exploradores; os brancos, NPCs como eu; os monstros serão vermelhos. Existem outros tipos, mas você descobrirá no caminho. Por sinal, outros exploradores ou monstros nunca verão seus menus, mas, enquanto estiver dentro da guilda, eu posso ver o que há na sua tela. Você já consegue abrir e fechar menus com facilidade, o que é bom. Agora, tente focar o mapa outra vez. Preciso que o comprima com a mente, e depois o mova pela tela. Desta forma, você pode customizar sua interface.




  Continuou assim por um tempo, com ele me explicando como abrir e fechar menus na tela. Eu só precisava pensar, e todo um sistema de menus aparecia, dando-me acesso a múltiplas pastas. Depois que me acostumei com a estranheza de tudo aquilo estar na minha cabeça, o sistema se mostrou bastante intuitivo.




  O primeiro menu era o de atributos do jogador. Como eu disse antes, joguei alguns RPGs de mesa e de computador ao longo dos anos, então essa seção não me era estranha. Meus atributos eram:




  Força: 6 
Inteligência: 3 
Constituição: 5 
Destreza: 5 
Carisma: 4




  De acordo com Mordecai, eu não podia alterar esses atributos sozinho. Não ainda, ao menos. Receberia 3 pontos de atributo toda vez que subisse de nível, mas eu não poderia distribuí-los até escolher uma raça e classe, e não conseguiria fazer isso antes de chegar ao terceiro andar da masmorra. Naquele momento, os números subiam ou desciam com base dos meus próprios atributos físicos e mentais. Mordecai também comentou que a média para um humano adulto era entre 3 e 5 para cada um desses atributos iniciais, logo o meu 6 em Força era bom.




  Eu poderia encontrar itens e poções que dariam ajustes temporários ou permanentes a esses números, mas ainda não havia muito que pudesse ser feito.




  — Por que temos que esperar até chegar ao terceiro andar para escolhermos uma classe? — perguntei.




  O metamorfo deu de ombros.




  — É necessária muita energia para manter a masmorra nos eixos. Acho que consideram que, se você for capaz de chegar ao terceiro andar, vale o investimento para transfigurar. Classe é fácil, mas mudar a raça é mais trabalhoso. Em essência, significa te alterar a nível da composição celular. É muito esforço para desperdiçar em alguém que será devorado por uma planta carnívora no primeiro andar.




  Não havia pensado naquilo até aquele momento. Posso me transformar em uma criatura diferente. Se esse fosse um jogo de computador, faria isso em um segundo. Nunca fui humano em qualquer jogo que me dava outras opções. Mas me transformar permanentemente em algo diferente? A ideia me deixava enjoado. Era algo que eu teria que pensar bem antes de chegar a hora.




  Fiquei meio revoltado pelos meus 3 pontos em Inteligência. Sim, nunca fui bom em matemática, mas também não me considerava um completo idiota. Sempre consegui fazer todo tipo de conserto elétrico depois de estudar o problema. Meu amigo, Billy Maloney, aquele, sim, era burro. Na semana anterior, quando nós saímos de um bar, ele mijou na bicicleta de um policial enquanto o cara dava uma multa por embriaguez e desobediência a outra pessoa. Aquele era um cara que merecia 3 pontos em Inteligência, talvez 2.




  Billy morreu. Ele tinha sido preso. Emitiram uma intimação no nome dele por não comparecimento perante o juiz, o que o fez terminar em cana. Ele morreu como o resto do mundo. Tentei não pensar muito nisso.




  Depois que reclamei de minha pontuação em Inteligência para Mordecai, usando Billy de exemplo, ele disse:




  — A Inteligência te mostrou que a bicicleta era de um policial. A sabedoria o aconselhou a não urinar nela. Todos nós temos o atributo de sabedoria, mas ele não aparece nessa lista. Antes aparecia, mas descobriram que mudar a sabedoria de alguém alterava demais a personalidade, e por isso ela não é mais ajustável. Não sei quanto é a Inteligência desse Billy, mas te garanto que a sabedoria dele não é 5. Não se preocupe com uma Inteligência 3, a não ser que esteja buscando uma classe baseada em magia. Sua melhor aposta seria em algo que focasse Força.




  Aquilo me alegrou um pouco e Mordecai seguiu para o próximo menu.




  — Essa próxima tela é o menu mais importante de todo o jogo. Sua vida depende desses números.




  O título era Avaliação. Cliquei, e a lista me pegou de surpresa:




  AVALIAÇÃO 
Visualizações: 0 
Seguidores: 0 
Favoritos: 0 
Patrocinadores: 0




  Ao que parecia, o primeiro andar da masmorra era inacessível aos espectadores ao vivo, então a audiência não subiria até que eu chegasse ao segundo andar.




  Naquele momento, nenhum espectador tinha acesso ao que estava acontecendo, mas a Borant lançaria um vídeo editado dos melhores momentos nos próximos dias. Se eu conseguisse aparecer no episódio de lançamento, ou em qualquer uma das atualizações regulares do programa, seria como ganhar na loteria. Exploradores populares conseguiam bilhões de visualizações e milhões de seguidores logo de cara.




  Devido à quantidade de pessoas no mundo, duvidei muito de que ganharia algum destaque, então, se quisesse sobreviver, teria que ter o que Mordecai chamou de “cara de pau” e o “fator tchã”.




  — Você precisa se destacar. Não pode simplesmente matar um empalador ácido tremelicante e seguir em frente. Tem que matá-lo com estilo e emoção. Talvez você possa inventar um chavão. Durante a minha exploração, consegui acumular quase trinta milhões de seguidores e quatro patrocinadores. Foi só por isso que sobrevivi.




  — Desculpa, um empalador o quê?




  — Um empalador ácido tremelicante. O segundo andar estará apinhado deles. Tremelicam em quatro patas, são verdes, peludos e cospem dardos que fazem a pele derreter. Criaturas terríveis.




  — Meu Deus.




  Ainda sentia como se estivesse sonhando.




  — Ei, rapaz, presta atenção — reclamou Mordecai. — Os monstros não são importantes. Bom, são. Mas esta parte é muito mais.




  — Tá bem, continue — respondi, fazendo um gesto com a mão.




  Ele prosseguiu explicando como a audiência funcionava. Quando eu chegasse ao segundo andar, espectadores de todo o universo poderiam assistir a qualquer explorador que desejassem. A Borant continuaria transmitindo os destaques, então, quanto mais eu sobrevivesse, melhores as minhas chances de ter audiência.




  Sempre que alguém me assistisse por oito segundos ou mais contava como uma visualização. Esse parâmetro não tinha efeitos práticos, mas era um bom indicador do quão “interessante” eu era.




  — Pode até não gostar — disse Mordecai —, mas preste bastante atenção no que estou te dizendo. Conquistar patrocinadores é crucial para a sobrevivência. Há muitos itens e tesouros na masmorra que o ajudarão a sobreviver, mas os melhores são obtidos de benfeitores. Patrocínios. As visualizações levam a seguidores. Ser seguido significa que espectadores salvaram o seu ID de explorador. Poderão vê-lo sempre que quiserem. E seguidores levam a favoritos. É muito bom ser favoritado, significa que os espectadores estão recebendo atualizações em tempo real dos seus atributos e da sua condição. Eles recebem notificações quando você entra em uma luta. Se alguém te favoritou, realmente quer saber como você está se saindo. Espectadores só podem ter um número limitado de favoritos, então considere isso uma honra.




  “Porém, no fim das contas, o que importa são os patrocinadores. Ser muito favoritado sempre chama a atenção deles. Patrocinadores geralmente são organizações, e não indivíduos. Eles veem alguém muito favoritado e o patrocinam. É tudo uma questão de publicidade. Eles compram caixas para você. Há dezenas de tipos de caixas, e cada tipo tem seis níveis de qualidade, do pior ao melhor: Bronze, Prata, Ouro, Platina, Lendária e Celestial.




  — Ah, sim — disse, seco —, você não me deixou abrir minhas caixas ainda. Posso fazer isso agora?




  — Calma aí, rapaz — retrucou Mordecai. — Temos que seguir o processo. Chegaremos nelas em um instante. — Ele continuou a explicação: — A maioria dos patrocinadores consegue arcar com, ou está disposta a te enviar, apenas Caixas Prata ou Ouro. Caixas Bronze costumam só conter lixo, mas qualquer nível acima disso pode ter alguma coisa boa. É possível que um patrocinador mais rico te mande uma Caixa Platina, apesar do valor ser astronômico. Dito isso, patrocinadores são os únicos capazes de enviar as chamadas Caixas de Benfeitor. Elas contêm os itens mais raros. Por isso, mesmo uma Caixa de Benfeitor Bronze é melhor do que uma Caixa de Aventureiro Ouro qualquer. Uma Caixa de Benfeitor pode conter itens do planeta natal do patrocinador; portanto, embora seja impossível achar um rifle de pulsão ou uma armadura energizada em qualquer caixa do Mundo Masmorra, é possível conseguir esses itens de um patrocinador. Faz sentido para você?




  — Nada nessa merda faz sentido — comentei —, mas eu entendo o que disse. Estou em um reality show intergaláctico e tenho que bancar o amostradinho para cair na graça do público. E, quando tiver a atenção deles, pode ser que eu ganhe uma Caixa de Recompensa com papel higiênico dentro. Resumi bem?




  Mordecai bateu palmas com as mãozinhas de rato.




  — Sim! Mas o papel higiênico é gratuito. Há uma abundância de banheiros espalhados pelo mapa. É o único lugar onde as câmeras dos espectadores não chegam.




  — Tá falando sério?




  Mordecai acenou.




  — Ah, falo sério, sim. Na última masmorra administrada pela Borant que não tinha lavatórios, os exploradores fizeram as necessidades por todo canto. Exploradores perdem visualizações se cagam no meio de um corredor. É nojento.




  — E o que a Borant ganha com isso tudo?




  O comportamento de Mordecai mudou. Foi algo sutil, mas ele enrijeceu um pouco. Sua voz ganhou um tom estranhamente formal quando declarou:




  — Além dos lucros com a mineração, que já discutimos, a Corporação Borant recebe dinheiro da publicidade, um auxílio governamental do Sindicato e uma comissão sobre todo crédito gasto pelos patrocinadores. — Ele esperou um tempo, muito tempo, antes de complementar: — Devo informar que toda vez que um explorador menciona o nome do governo interestelar ou o da organização que patrocina a exploração atual, a IA do sistema grava a interação para análise posterior. Se for considerado que o explorador caluniou qualquer uma dessas duas entidades, especialmente durante a exibição ao vivo, a experiência dele poderá ser “acelerada”.




  — Entendi — concordei, assentindo.




  Não tive dúvida de que “uma experiência acelerada” não era algo bom.




  Passamos os próximos minutos analisando outros elementos do menu. Tinha um de vida, como em outros jogos. A vida total era uma única barra verde, mas no menu existia um gráfico de pizza muito mais detalhado. Indicava todas as condições ativas e debuffs — os efeitos temporários —, e eu podia examinar áreas específicas. O corpo se curava de forma acelerada dentro da masmorra. Havia acabado de me curar de inúmeros danos, alguns que nem sabia que tinha sofrido, como uns esfolados na sola dos pés e nas mãos, queimaduras de frio e o começo de uma infecção onde Donut tinha me mordido. A vida se recuperava sozinha de maneira vagarosa, a uma velocidade baseada na minha Constituição.




  Segundo Mordecai, se eu descesse para o próximo andar, minha vida preencheria por completo no mesmo instante. Outras formas de me curar eram por meio de feitiços, poções e pergaminhos. Mas não havia como dar respawn, isto é, quando o personagem do jogador renasce depois de morrer e volta para o jogo.




  Quem morresse aqui, morria de verdade.




  Depois desse havia o menu de habilidades. Essa seção era gigantesca, e parecia continuar por um número infinito de páginas. Se eu não tivesse desbloqueado uma habilidade, não podia ler o que era. Ainda aparecia na lista, mas com as palavras borradas. Passei por umas centenas de páginas antes de que pudesse ler qualquer coisa. Mordecai me instruiu a mudar a visualização para as habilidades que eu possuía, e essa lista era tão longa quanto. Eram coisas como Respirar: 3. Andar: 4. Operar um Controle Remoto Universal da Marca Sony Modelo RMVLZ620: 1. A lista não acabava nunca. Ele me disse para desmarcar uma caixa de opções, e a maior parte das habilidades desapareceu. O que sobrou ainda ocupava um monte de páginas. Depois de desmarcar outro filtro, tudo que eu tinha em nível 1 ou 2 de habilidade desapareceu. O que sobrou foram coisas tipo Combate Corpo a Corpo: 3. Reparo Elétrico Básico: 6. Nado: 4. Fora Reparo Elétrico, nada mais estava acima de 5. A maior parte estava no 3.




  — É um bom começo — comentou Mordecai. — Estou impressionado, rapaz. É proficiente com muitas das armas terráqueas, todas armas de fogo. Porém, como você não trouxe nenhuma, terá de treinar com algumas armas da masmorra. Veremos se vai receber algo bom em uma caixa quando chegar a hora de abri-las.




  — E você vai me ensinar a usá-las?




  — Não — respondeu ele. — Não é meu trabalho. Há inúmeras guildas espalhadas por aí que te ajudarão a subir o nível das habilidades, principalmente as mágicas. Mas a melhor forma de aprender é com a prática.




  — Tem uma loja? — perguntei. — Aquela coisa de IA disse algo sobre uma loja.




  — Isso é para quando você chegar ao terceiro andar — revelou Mordecai. — Há toda uma estrutura lá, e lojas aleatórias aparecerão pelo mapa nos níveis abaixo. Você também pode fazer trocas com outros exploradores ou com monstros amigáveis, se conseguir encontrar algum. A partir do segundo andar, monstros derrotados droparão ouro.




  O próximo foi o menu de magia, que era complicado à beça. Era uma das partes mais surreais da aventura até aquele momento. Ganhei um feitiço simples de cura, e uma barra de pontos de mana apareceu abaixo da barra de vida, no canto superior direito. Como a minha Inteligência era 3, só havia 3 pontos de mana. O feitiço de cura custava 2. A magia se recuperava naturalmente por volta de 1 ponto por hora.




  Tinha um acesso rápido com dez espaços na parte inferior da minha tela, onde eu podia colocar poções, feitiços e outros itens especiais. Mordecai pediu para que eu colocasse o feitiço de cura no primeiro espaço, onde poderia clicar mentalmente para usá-lo. Era apenas um feitiço básico de nível 1, e curaria por volta de 20% da minha vida.




  Ele disse pare que eu o testasse, mesmo que minha barra de vida já estivesse cheia. Quando conjurei o feitiço, todo o meu corpo brilhou em vermelho, minha barra de mana desceu dois terços e mais nada aconteceu.




  — Se você estivesse ferido ou doente, estaria se sentindo muito melhor agora — explicou Mordecai.




  Uma voz ecoou, interrompendo o tutorial. Desta vez, não era o apresentador de antes, mas uma voz feminina. Ela falava de maneira quase informal, como uma gerente se dirigindo a uma loja cheia de funcionários antes do início do expediente.




  Olá, exploradores!




  A masmorra foi selada. Temos um grupo diverso participando nesta temporada e estamos muito felizes em tê-los aqui. Recebemos pouco menos de treze milhões de exploradores humanos pelos portões da masmorra. E já nos encontramos abaixo dos dez milhões. A título de nota: As entradas do segundo andar não abrirão até o episódio introdutório de Exploradores do Mundo Masmorra tunelar, que será em aproximadamente trinta horas humanas. Quando isso acontecer, as entradas do segundo andar serão espalhadas pela área. Não haverá esse tempo de espera nos andares seguintes. Em nome da Corporação Borant, quero agradecer vocês por se voluntariarem, e desejo a todos boa sorte e feliz exploração.




  Dez milhões de pessoas. Era mais do que eu esperava. Ainda assim, outros três milhões morreram em questão de minutos. O número era tão grande que perdia o sentido.




  O anúncio me fez pensar na forma em que a masmorra funcionava. A contagem regressiva de cinco dias não parava.




  — Teremos só cinco dias antes de destruírem cada andar?




  Mordecai negou com a cabeça.




  — Não, costuma levar mais tempo para cada andar abaixo. Nos andares inferiores, dependerá de vários fatores, como a avaliação do público, quantos exploradores sobraram etc. Mas, no geral, eles adicionam cinco dias para cada andar. Então você provavelmente terá dez dias para o segundo e quinze para o terceiro. A contagem regressiva não começa até que o andar superior entre em colapso.




  — É muito difícil de achar as escadas?




  — Pode ser complicado. Não é muito difícil nos primeiros níveis, mas vai ser melhor se você buscar itens e habilidades que te ajudem a encontrar as entradas dos andares seguintes. Este primeiro andar é enorme, como pode imaginar. É quase do tamanho da superfície do seu planeta. Eles não avisam, mas nem toda a área se conecta. Você não vai conseguir perambular por aí até encontrar alguém da China. Isso muda quando se chega ao terceiro andar; se sobreviver até lá, você vai entender. Começando no quarto andar, cada nível abaixo terá um tema diferente e ocupará uma área consideravelmente menor. As escadas deixarão de aparecer em lugares aleatórios e passarão a ser protegidas. Você terá que completar missões ou derrotar chefões para chegar até elas. Eu mal consegui chegar ao décimo primeiro andar e quando vi o que guardava a escada do décimo segundo… soube que não valeria a pena.




  — O que era?




  Ele balançou a cabeça.




  — Não importa. Vai ser algo diferente aqui. Sempre é.




  Prosseguimos com o tutorial. Estudamos o menu de equipe. Se eu tivesse descido acompanhado de outras pessoas, poderíamos organizar a equipe ali. Membros de equipe compartilhavam pontos de experiência e tinham acesso a uma conversa em grupo. Todos que entrassem na masmorra ao mesmo tempo seriam colocados na mesma equipe e, como resultado, eu tinha uma equipe de dois: Donut e eu.
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